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questão. Parcela do saldo apresentado para o m aior cliente é 
direcionado para atender lim ites de créditos em  operações em  
bolsa. O objet ivo é a proteção dos valores e quant idades de 
alum ínio form alm ente com prom et idos na operação.
2 0  Passivo fi scal difer ido

2 0 1 4 2 0 1 3
Passivo fi scal difer ido
I m postos federais 13.905 2.223
I m postos estaduais     569     446

14.474 2.669
Os im postos difer idos const ituídos são decorrentes de diferen-
ças tem porárias decorrentes da apuração de im postos. Houve 
um  acréscim o em  2014 na conta do Passivo Difer ido -  I m pos-
tos federais em  decorrência de parcelam ento do debito cons-
tante no processo de com pensação (PERDCOMP) indefer ido 
pela Receita Federal do Brasil,  conform e nº  9. 
2 1  Patr im ônio líquido
a. Capital social -  Dividido em  ações ordinárias avaliadas a 
R$1 (um  real)  cada e a m ovim entação das ações está dem ons-
t rada a seguir:

Posição em  3 1 / 1 2 / 2 0 1 4 Posição em  3 1 / 1 2 / 2 0 1 3
Acionistas Ações Valor % Ações Valor %

Aluminum Investment 85.416.243 85.416 98% 85.416.243 85.416 98%
Minoritários 1.697.950 1.698     2% 1.697.950 1.698 2%

87.114.193 87.114 100% 87.114.193 87.114 100%
Os detentores de ações ordinárias têm  o direito ao recebim en-
to de dividendos conform e defi nido no estatuto da Com panhia. 
As ações ordinárias dão direito a um  voto por ação nas delibe-
rações da Com panhia. b. Reservas de lucros -  A Com panhia 
m antém  reservas de lucros para cobrertura de aum ento de ca-
pital, dist r ibuição de lucros, eventual descrum pim ento de cláu-
sulas cont ratuais de em prést im os em  andam ento, absorção 
de prejuízo, dent re out ros. c. Reserva legal -  É const ituída à 
razão de 5%  do lucro líquido apurado em  cada exercício nos 
term os do art . 193 da Lei nº  6.404/ 76, até o lim ite de 20%  
do capital social. d. Dividendos a dist r ibuir  -  O estatuto so-
cial da Com panhia determ ina a dist r ibuição de um  dividendo 
m ínim o obrigatór io de 25%  do resultado do período, ajustado 
na form a da lei. Os dividendos a pagar foram  destacados do 
pat r im ônio líquido no encerram ento do exercício e regist rados 
com o obrigação no passivo.

2 0 1 4 2 0 1 3
Resultado do exercício 19.116 19.867
( - )  Reserva legal (955) (993)
Base de cálculo 18.161 18.874
Dividendo m ínim o obrigatór io (25% ) 4.541 4.718
A adm inist ração da Com panhia m antém  reserva para dist r i-
buição de dividendos adicionais de R$ 9.624 a fi m  de aguar-
dar a proposta aprovada para dist r ibuição em  Assem bleia, por 
t ratar-se de dist r ibuição em  m ontante superior aos dividendos 
m ínim os obrigatór ios. 
2 2  Receita  líquida de vendas

2 0 1 4 2 0 1 3
Vendas de produtos 562.591 444.409
( - )  Deduções 
I CMS sobre faturam ento (71.269) (39.298)
I PI  sobre faturam ento (28.068) (30.257)
PI S sobre faturam ento (2.785) (2.450)
COFI NS sobre o faturam ento (12.827) (11.283)
Devoluções de vendas (23.742) (5.328)

(138.691) (88.616)
423.900 355.793

     As devoluções de vendas realizadas no exercício são em  sua 
grande m aioria, or iginadas de divergências ent re os pedidos 
aprovados para os clientes e seu efet ivo faturam ento. Na m e-
dida em  que houve a solução da questão, nova fatura foi ela-
borada e esse valor foi reconhecido na receita da Com panhia 
em  sua respect iva rubrica. 
2 3  Custo das vendas

2 0 1 4 2 0 1 3
Matéria-pr im a 323.464 251.027
Com bust íveis e lubrifi cantes 12.119 8.288
Material de em balagem 23.472 22.539
Serviços de terceiros 8.179 8.417
Pessoal 24.011 18.768
Outros custos 12.197 10.900

403.442 319.939
2 4  Despesas adm inist rat ivas

2 0 1 4 2 0 1 3
Pessoal 10.317 8.393
Materiais 632 630
Serviços de terceiros 6.169 6.007
Viagens e hospedagens 1.373 1.511
Arm azenagem 1.536 2.629
Seguros 761 718
Depreciação 556 551
Outras despesas 3.252 2.414

24.596 22.853
2 5  Despesas com  vendas

2 0 1 4 2 0 1 3
Pessoal 1.149 899
Materiais 22 19
Serviços de terceiros 749 580
Fretes sobre vendas 22.000 8.924
Com issão sobre vendas 5.265 4.292
Seguros 724 1.283
Depreciação 2 2
Outras despesas com  vendas 965 499

30.876 16.498

Os fretes sobre vendas sofreram  um  acréscim o em  2014 devi-
do ent regas de produtos proveniente de operação com  Venda 
Futura de períodos anteriores (7 m il toneladas) . 
2 6  Outras receitas

2 0 1 4 2 0 1 3
Subvenções governam entais
Subvenções estaduais ( I CMS) 67.565 36.938
Arm azenagem 1.691 1.327
Recuperação de despesas 2.267 327

71.523 38.592
   As receitas or iundas referem -se a incent ivos fi scais concedidos 
pela SUDAM às em presas que possuem  projetos aprovados 
na área da Am azônia Legal. A Com panhia não está obrigada 
por nenhum  disposit ivo regulam entar a const ituir  reserva de 
subvenção em  relação aos saldos de subvenções estaduais. 
As Subvenções Governam entais do I CMS sofreram  um  acrés-
cim o em  2014 devido ent regas de produtos proveniente de 
operação com  Venda Futura de períodos anteriores (7 m il To-
neladas) , m om ento este que reconhecem os o fato gerador do 
im posto, assim  com o o aum ento do faturam ento no ano de 
2014 em  relação a 2013, conform e nota nº  21. I ncent ivo 
Fiscal Estadual -  I CMS -  O Governo do Estado, atendendo às 
polít icas públicas estaduais voltadas à prom oção do desenvol-
vim ento, incent iva a am pliação e m odernização de indúst r ias 
na região. Os valores aufer idos e detalhes do benefício conce-
dido à Com panhia estão sendo reportados na presente nota. 
2 7  Receitas ( despesas)  fi nanceiras líquidas

2014 2013
Receitas fi nanceiras
Juros sobre contas a receber 247 326
Descontos auferidos 815 318
Receita aplicações fi nanceiras 523 170
Variação monetária /  Cambial ativa 3.126 4.705

4.711 5.519
Despesas fi nanceiras
Despesa de juros sobre passivos fi nanceiros (7.488) (7.758)
Perda de variação cambial líquida (6.920) (4.820)
Despesas fi nanceiras líquidas reconhecidas no 
resultado (1.889) (2.110)

(16.297) (14.688)
Receitas ( despesas)  fi nanceiras líquidas (11.586) (9.169)

2 8  I m posto de renda e contr ibuição social -  A Com panhia 
provisionou, a t ítulo de im postos sobre o resultado auferido no 
ano de 2014, os seguintes m ontantes, inclusive considerando 
o resultado do lucro da exploração:

2 0 1 4 2 0 1 3
I m posto de renda
Lucro antes do I RPJ e CSL 22.417 23.379 
Base para I RPJ e CSLL 21.558 21.542 
I RPJ 15% 3.234 3.231 
Adicional de 10% 2.159 2.130 
( - )  PAT (129) (93)
1  -  Total I RPJ ( 1 + 2 ) 5.569 5.268 
2 -  Redução I ncent ivada I RPJ (75% ) (3.995) (3.695)
3 -  ( - )  Com pensações (25) (51)
4 -  I RPJ a pagar ( 1 - 2 - 3 ) 1.244 1.522 
5- Cálculo Reinvest. 30%  (Depósito BASA)        -   (457)
6- Valor a recolher p/ Receita Federal (4-5) 1.244 1.065 
6 -  Valor a  recolher ao BASA
I ncent ivo 30%  do I R -   457
Recursos Próprios (50%  do I ncent ivo) -    228
Total a  recolher 1.244 685

2 0 1 4 2 0 1 3
Cont r ibuição social
1 -  Provisão CSLL 2.032 1.939 
2 -  Com pensações (4) (43)
3 -  Valor a pagar (1-2) 2.028 1.896 
Total provisão I RPJ e CSLL 7.296 7.207 
Total de redução 75%  subvenção (3.995) (3.695)
I RPJ e CSLL do exercício 3.301 3.512 
Total de com pensações (29) (94)
Total a pagar I RPJ e CSLL 3.272 3.418 

I nce n t ivo Fisca l  Fe de r a l  -  Re du çã o da  a l íqu ot a  do 
I m post o de  Re n da  -  Lu cr o da  Ex plor a çã o -  A Com pa-
nh ia opera em  regim e t r ibu t ár io de lucro real anual e t em  
incent ivo f iscal r elat ivo à redução da alíquot a do I m post o 
de Renda de 75%  sobre os lucros operacionais or ig ina-
dos pelas suas at iv idades pr incipais ( lucro da exploração) . 
Esse incent ivo f iscal é reconhecido d iret am ent e no de-
m onst rat ivo de resu lt ado,  e o valor  do I m post o de Renda 
é apresent ado de form a l íqu ida,  ist o é,  o valor  t ot al m enos 
o incent ivo aufer ido.  Em  2014,  a Com panhia aufer iu  R$ 
3 .995 desse t ipo de incent ivo ( R$ 3 .695 em  2013) .
2 9  C o b e r t u r a  d e  s e g u r o s  -  Em  3 1  d e  d e z e m b r o 
d e  2 0 1 4 ,  a  c o b e r t u r a  d e  se g u r o s  d a  Co m p a n h i a  c o n -

t r a  r i s c o s  o p e r a c i o nais m onta R$ 185.428 (R$ 100.000 em  
2013) ;  R$ 7.850 para danos m ateriais (R$ 7.500 em  2013) , 
R$ 24.480 para lucros cessantes (R$1.500 em  2013)  e R$ 
10.000 para responsabilidade civil de diretores e adm inist ra-
dores (R$10.000 em  2013) . Diretoria -  José Maria Barale
-  Presidente do Conselho Adm inist rat ivo. Ricardo Figueiredo 
de Araujo -  Diretor Execut ivo. Responsável técnico -  Otá-
vio Jorge Carvalho Ribeiro -  Diretor Financeiro -  Contador 
n.º  8435/ O CRC/ PA -  CPF n.º  085.773.312-53
Relatório dos auditores independentes sobre as de-
m onstrações fi nanceiras -  Aos Adm inist radores e Acionistas 
da Alubar Metais e Cabos S.A. Barcarena -  PA. Exam inam os 
as dem onst rações fi nanceiras da Alubar Metais e Cabos S.A. 
( “Com panhia” ) , que com preendem  o balanço pat r im onial em  
31 de dezem bro de 2014 e as respect ivas dem onst rações do 
resultado, do resultado abrangente, das m utações do pat r i-
m ônio líquido e dos fl uxos de caixa, para o exercício fi ndo 
naquela data, assim  com o o resum o das pr incipais polít icas 
contábeis e dem ais notas explicat ivas. Responsabilidade da 
Adm inist ração sobre as dem onstrações fi nanceiras -  A 
Adm inist ração da Com panhia é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das dem onst rações fi nanceiras de 
acordo com  as prát icas contábeis adotadas no Brasil,  assim  
com o pelos cont roles internos que ela determ inou com o ne-
cessários para perm it ir  a elaboração dessas dem onst rações 
fi nanceiras livres de distorção relevante, independentem ente 
se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos au-
ditores independentes -  Nossa responsabilidade é a de ex-
pressar um a opinião sobre essas dem onst rações fi nanceiras 
com  base em  nossa auditor ia, conduzida de acordo com  as 
norm as brasileiras e internacionais de auditor ia. Essas norm as 
requerem  o cum prim ento de exigências ét icas pelos auditores 
e que a auditor ia seja planejada e executada com  o objet ivo de 
obter segurança razoável de que as dem onst rações fi nancei-
ras estão livres de distorção relevante. Um a auditor ia envolve 
a execução de procedim entos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados 
nas dem onst rações fi nanceiras. Os procedim entos seleciona-
dos dependem  do julgam ento do auditor, incluindo a avaliação 
dos r iscos de distorção relevante nas dem onst rações fi nancei-
ras, independentem ente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de r iscos, o auditor considera os cont roles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das 
dem onst rações fi nanceiras da Com panhia para planejar os 
procedim entos de auditor ia que são apropriados nas circuns-
tâncias, m as não para fi ns de expressar um a opinião sobre a 
efi cácia desses cont roles internos da Com panhia. Um a audito-
r ia inclui, tam bém , a avaliação da adequação das prát icas con-
tábeis ut ilizadas e a razoabilidade das est im at ivas contábeis 
feitas pela Adm inist ração, bem  com o a avaliação da apresen-
tação das dem onst rações fi nanceiras tom adas em  conjunto. 
Acreditam os que a evidência de auditor ia obt ida é sufi ciente 
e apropriada para fundam entar nossa opinião com  ressalva. 
Base para opinião com  ressalva -  Conform e m encionado na 
nota explicat iva nº  17, a Adm inist ração da Com panhia decidiu 
não reconhecer as perdas apuradas em  31 de dezem bro de 
2014, decorrentes das operações de hedge, correspondentes 
a posição futura de cont ratos de com pra a preço fi xo de venda. 
De acordo com  o CPC 38 -  “ I nst rum entos fi nanceiros:  reco-
nhecim ento e m ensuração”, os efeitos da avaliação do valor 
justo do inst rum ento fi nanceiro devem  ser reconhecidos no 
resultado do exercício em  que ocorrem . Por essa razão, o at ivo 
circulante está regist rado a m aior em  R$4.719 m il (R$1.633 
m il em  2013) , o passivo regist rado a m enor em  R$1.896 m il 
(R$22.522 m il em  2013)  e as despesas do exercício regis-
t radas a m enor em  R$6.615 m il (R$ 24.155 m il em  2013) . 
Opinião sobre as dem onstrações fi nanceiras -  Em  nossa 
opinião, exceto quanto aos efeitos do assunto m encionado no 
parágrafo “Base para opinião com  ressalva”, as dem onst rações 
fi nanceiras acim a refer idas, apresentam  adequadam ente, em  
todos os aspectos relevantes, a posição pat r im onial e fi nancei-
ra da Alubar Metais e Cabos S.A. em  31 de dezem bro de 2014, 
o desem penho de suas operações e os seus fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com  as prát icas 
contábeis adotadas no Brasil.  Belém , 20 de fevereiro de 2015.
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